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Aos Alunos

Este caderno tem por objetivo servir de apoio as atividades práticas que serão realizadas durante o todo ano letivo. As atividades práticas contribuem para o interesse e a aprendizagem em Ciências, especialmente quando investigativas e problematizadoras.

A cada fim de bimestre este caderno será corrigido e avaliado. Sendo atribuída a este caderno a nota de 0 a 10 a cada bimestre.
Itens que serão avaliados:

1. Compreensão do conteúdo (através do preenchimento das questões apresentadas neste caderno).
2. Participação nas atividades (cada atividade contará com a participação dos alunos, de forma alternada, assim todos poderão participar).

3. Zelo pelo material escolar (este caderno dever ser cuidado, entregue em bom estado no fim de cada aula prática).

4. Cooperação durante a realização das atividades (alunos que ficarem de brincadeira com os materiais utilizados nas realizações das atividades práticas perderam pontos no caderno).

PRÁTICA: FAZENDO UM FÓSSIL

Os fósseis de verdade levam milhares de anos para se formar. Mas você pode usar gesso branco para fazer um fóssil em poucos minutos.

Material

· Tabuleiro de bolo

· Areia

· Gesso

· Água

· Pote plástico para fazer a mistura

· Régua pequena

· Pincel macio de tamanho médio

Procedimento

Pegue a areia e despeje-a no tabuleiro. Se a areia estiver seca, umedeça-a, até ficar boa para a modelagem. Alise a areia com a régua até ficar bem plana (a areia deve ficar um centímetro mais baixa do que a borda da forma). Com o punho fechado, compacte toda a superfície da areia, socando bem. Alise-a novamente com a régua. Coloque a forma sobre um banquinho de cozinha. Ponha a mão lentamente sobre a areia, faça pressão para baixo. Depois retire a mão com cuidado. Verifique se o molde ficou legal. Se ficou, siga em frente. Se não ficou, comece tudo novamente.

Preparação do gesso:

Despeje um litro de água no pote para a mistura. Em seguida despeje devagarinho ½ quilo de gesso e aguarde um minuto. Depois misture bem o gesso com a água, com a ajuda da colher de pau, como se fosse uma massa de bolo. Sem perder tempo – mas com calma – depeje a massa no tabuleiro a partir do canto da forma (bem devagar mesmo, de modo a não derrubar a areia nem fazer bolhas no gesso). Espere trinta minutos até o gesso endurecer e retire a figura moldada. Para tirar o excesso de areia, use o pincel.

PRÁTICA: FÓSSIL DE MENTIRA, DESCOBERTA DE VERDADE

Fósseis, você sabe o que são: vestígios de animais e plantas que viveram na Terra. Eles podem ser dentes, ossos, pegadas e até cocô de bichos, além de folhas ou caules de vegetais, entre muitas outras possibilidades. Desde pequeno, Charles Darwin demonstrou interesse por fósseis. Durante a viagem no Beagle, o naturalista inglês também teve a chance de coletá-los em diferentes partes do mundo. Aliado à observação de organismos vivos, isso auxiliou Darwin a formular a teoria de que os animais e as plantas do planeta se modificam ao longo do tempo, dando origem a novas espécies. Embora não seja possível ver as grandes mudanças da evolução acontecendo, pois elas ocorrem lentamente, é possível encontrar pistas de como ela se dá. Uma das pistas são os fósseis. Afinal, eles permitem a comparação entre os seres vivos do passado e os atuais. Então, o que você acha de aprender a fazer alguns vestígios desse tipo, só que de brincadeirinha, e desafiar seus amigos a realizar uma descoberta a partir deles?

Material

· Jornal;

· Um pouco de cimento (para fazer dois fósseis, meio quilo é suficiente);

· Água;

· Luvas descartáveis;

· Copos descartáveis (200 mililitros);

· Um jardim;

· Uma tesoura ou uma faca (sem ponta!).

Procedimento: Preparando o fóssil

Dividam-se em grupos. Cada grupo deve pegar com um professor uma amostra de folha, da qual será feita o fóssil. Mas, atenção: não mostre aos outros qual folha foi escolhida e nem conte a que espécie ela pertence! Forre o chão ou uma mesa com o jornal. Coloque as luvas para proteger as mãos. Encha um copo descartável com cimento até a metade. Vá acrescentando a água até a mistura virar uma massa molhada. Se sobrar um pouco de líquido na superfície, retire-o. Espere alguns minutos. A seguir, ponha a folha escolhida pelo seu grupo sobre a massa e, por fim, acrescente mais um pouco de cimento misturado com água, só para cobrir levemente a folha. Atenção: use bem pouco cimento e procure cobrir somente a folha. Se ficar uma falha, nos limites dela, não tem problema: é assim mesmo. Deixe secar por uma semana.

Procedimento: Hora da descoberta

Cada grupo deve retirar o seu fóssil de dentro do copo plástico, quebrando a leve camada de cimento que recobre a folha, usando a tesoura ou a faca (sem ponta, não esqueçam!). Depois, retire a folha que havia sido posta ali. Nesse momento, será possível ver a marca deixada por ela no cimento. Esta marca será considerada o fóssil do seu grupo. É hora, então, de trocá-lo com o outro grupo, que deverá seguir para o jardim e tentar identificar que planta deu origem a ele. Da mesma forma, o seu grupo precisa descobrir qual planta deu origem ao fóssil que recebeu dos outros participantes da brincadeira.

E, então, gostou desse jogo de descobertas? Pois saiba que o fóssil que você produziu, se não fosse de brincadeirinha, seria chamado de preservação por moldagem pelos paleontólogos. Quem sabe, no futuro, você se interesse em analisar fósseis de verdade?!

Faça seus comentários sobre as duas atividades com fósseis

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PRÁTICA: CULTIVANDO BACTÉRIAS
PRÁTICA 1: CONSTATANDO A PRESENÇA DE MICROORGANISMOS

Material (para o meio de cultura)

· 1 pacote de gelatina incolor

· 1 xícara de caldo de carne

· 1 copo de água

Procedimento

Dissolver a gelatina incolor na água, conforme instruções do pacote. Misturar ao caldo de carne.

Material (para a experiência)

· Duas placas de petri (ou duas tampas de margarina ou dois potinhos rasos).

· Cotonetes

· Filme plástico

· Etiquetas adesivas

· Caneta

Procedimento

Os alunos passam o cotonete no chão ou entre os dentes, ou ainda entre os dedos dos pés (de preferência depois de eles ficarem por um bom tempo fechados dentro dos tênis!). Há ainda outras opções, como usar um dedo sujo ou uma nota de 1 real. O cotonete é esfregado levemente sobre o meio de cultura para contaminá-lo. Tampe as placas de petri ou envolva as tampas de margarina com filme plástico. Marque nas etiquetas adesivas que tipo de contaminação foi feita. Depois de três dias, observe as alterações.

PRÁTICA 2: TESTANDO PRODUTOS DE LIMPEZA

Material

· Bactérias criadas na experiência 1

· Tampa de margarina

· Meio de cultura

· Filme plástico

· 1 pedaço de filtro de papel

· 1 pinça

· 1 tubo de ensaio

· 1 copo de desinfetante, água sanitária ou anti-séptico bucal

· 1 estufa

· Água

Procedimento

Raspe um pouco das bactérias que estão nas placas já contaminadas, dilua-as em algumas gotas de água (use um tubo de ensaio) e espalhe a mistura de água com bactérias na placa de petri com meio de cultura. Com a pinça, molhe o filtro de papel no desinfetante (se usar as bactérias criadas com a sujeira do chão, do dedo ou da nota de papel) ou no anti-séptico bucal (se usar as originadas da placa bacteriana dentária). Coloque o filtro no meio da placa contaminada por bactérias e guarde-a na estufa. Aguarde alguns dias. Quanto melhor o produto, maior será a auréola transparente que aparecerá em volta do papel; se for ruim, nada acontecerá.

PRÁTICA 3: ESTRAGANDO O MINGAU

Material

· 5 copinhos de café numerados

· 1 saco plástico ou filme plástico

· 2 colheres de amido de milho

· 1 colher de óleo

· 1 colher de sopa

· 1 panela pequena

· 1 copo de vidro

· 1 colher de vinagre

· Água

Procedimento

Prepare o mingau com o amido de milho e um copo de água. Misture bem e leve ao fogo até engrossar. Coloque o mingau ainda quente até a metade dos copinhos. Deixe o copo 1 aberto, em cima da pia do laboratório. Cubra o 2 com o filme plástico, vede-o, e deixe-o também sobre a pia. O 3 é completado com óleo e o 4, com vinagre. O 5 é colocado na geladeira, sem cobertura. Observe com a turma em qual mingau apareceram às primeiras alterações. Depois de uma semana, peça a todos para descrever a aparência de cada copo e fazer desenhos coloridos, seguindo o que viram nos copinhos.

Faça suas considerações

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PRÁTICA: O TESTE DO DESINFETANTE

Material

· Desinfetante (de várias marcas)

· Placas com meio de cultura

· Cotonetes

· Solução salina

Procedimento

Prepare o meio de cultura, distribua os meios nas placas de petri e identifique-as como área suja e área tratada com desinfetante e controle.

Você poderá testar qualquer superfície como: chão, bancadas, mesas, pias, maçanetas etc. Na superfície escolhida devem ser marcadas duas áreas de aproximadamente 10 cm2. Uma área, denominada “limpa”, que será tratada com desinfetante, durante 10 a 15 minutos, e outra área, denominada “suja”, onde não será aplicado esse produto.
Molhe o cotonete na solução salina e passe na “área suja”. Depois passe o cotonete  nos meios de cultura. Na “área limpa” coloque um pouco do desinfetante e espalhe. Deixe agir por 10 a 15 minutos. A seguir, molhe outro cotonete na solução salina e passe na área. Realizado esse procedimento guarde as placas e após uma semana observe o crescimento microbiano.

O que aconteceu? Por quê?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
PRÁTICA: EPIDEMIA EM SALA DE AULA

Material

· Copos transparentes

· 120 mL de água tônica

· Água normal

· Luz negra.

Procedimento

Passo 1: Distribua em 2 copinhos descartáveis com água tônica, 60ml em cada um. Esses serão os copos “infectados”.
Passo 2: Encha 38 copos com água da torneira, com o volume de 60 ml cada. Esses são os copos “saudáveis”.

Passo 3: Distribua os copos para os alunos.
Passo 4: Peça a eles que misturem, em duplas, o conteúdo de seus copos: um despeja todo o conteúdo de seu copo no copo do outro e depois eles dividem igualmente os líquidos.
Passo 5: A cada etapa de tocas concluída, exponha os copos de todos os alunos à luz negra. Repita a etapa de trocas mais três vezes.
O que aconteceu? Como isto esta associado a uma epidemia?

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
PRÁTICA: GEOTROPISMO

Material

· 2 vasos com terra

· Semente de feijões

Procedimento

Encha os dois vasos e plante as sementes de feijões. Após 4 dias deite um dois vasos. Observe as mudanças das plantas dos dois vasos. Regue frequentemente os vasos.

O que aconteceu? Por quê?

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PRÁTICA: FOTOTROPISMO

Material

· Caixa de papelão

· Dois retângulos de papelão

· Tesoura

· Vaso com terra

· Sementes de feijão

· Fita adesiva

Procedimento

Cortem os retângulos de papelão do tamanho da face menor da caixa de papelão, faça uma pequena “janela” na extremidade de cada retângulo. Recortem uma “janela” larga na face menor da caixa de sapato. Plante as sementes no vaso e regue. Encaixe um dos cartões na parte interna da caixa. Coloque o vaso na caixa. Tampe a caixa e coloque-a em local iluminado. Coloque o segundo cartão alguns dias depois, quando a planta já estiver em desenvolvimento. Disponham os cartões de maneira que as “janelas” fiquem posicionadas em lados diferentes. Se houver necessidade, regue o vaso. Feche a caixa e aguarde a planta crescer até atravessar a “janela” da caixa. Abra a caixa e observe.

O que aconteceu? Por quê?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PRÁTICA: LUZ E CLOROFILA

Material

· Um objeto opaco e pesado, como uma assadeira, um tijolo, tampa de panela.

Procedimento

Coloque o objeto escolhido sobre o gramado. Após duas semanas retire o objeto e observe o aspecto do gramado.

O que aconteceu? Por quê?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PRÁTICA: POR ONDE A ÁGUA SOBE

Material

· Copo com água;

· Anilina de cor forte;

· Flor de cor clara.

Procedimento

Este experimento dará certo para qualquer tipo de flor ou, até mesmo, folhas, mas nem sempre será tão fácil de perceber o resultado. Para que o resultado seja bem visualizado, é necessário escolher flores brancas ou claras para montar o experimento. Sugestões de flores: margaridas, rosas, crisântemos.

Se sua flor não for totalmente branca, pelo menos utilize uma anilina de uma cor bem diferente. Depois de escolher as flores, corte a extremidade do caule diagonalmente e logo coloque dentro da água com anilina. Isso é uma precaução para assegurar que não há ar dentro dos vasos condutores, que impeçam que o resultado seja perceptível.

Coloque um pouco de água em um copo. Acrescente anilina da cor que quiser. Adicione as flores brancas de forma que a extremidade do caule fique dentro da água. É esperado que a água colorida pela anilina seja transportada pelo caule da planta até atingir as flores. Isso será perceptível quando as flores estiverem com partes coloridas da mesma cor da anilina utilizada.

O que aconteceu? Por quê?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PRÁTICA: 10% DE INSPIRAÇÃO E 90% DE TRANSPIRAÇÃO

Material

· 1 folha de pecíolo longo

· 2 garrafas de PET 2L

· 500 mL de água

· Massinha de modelar

· 1 cartão retangular de papelão

Procedimento

Pegue a primeira garrafa e corte pela metade. Adicione os 500 mL de água. Faça um furo no retângulo de papelão proporcional ao pecíolo. Coloque o cartão sobre a metade da garrafa formando a base do sistema.

Pegue a outra garrafa e retire parte do bico de forma que a folha se acomode dentro dela. Encaixe o pecíolo da folha no furo do cartão de modo que ele possa tocar a água. Vede o sistema com massinha de modo que não entre ar na parte de cima do sistema. Coloque a montagem no sol. Faça a observação no dia seguinte.

O que aconteceu? Por quê?

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PRÁTICA: GERMINAÇÃO NO CLARO E NO ESCURO

Material

· Copos descartáveis de 300 ml

· Terra orgânica e areia

· Sementes de milho e feijão

· Água

· Caixa grande ou outro recipiente escuro

Procedimento

Faça alguns pequenos furos no fundo dos copos e coloque terra orgânica misturada com areia. Coloque sementes de milho e feijão nos copos e molhe. Deixe um copo com milho e outro com feijão expostos à luz e outros copos com milho e feijão dentro da caixa fechada, ou em um ambiente escuro. Espere alguns dias até que as sementes comecem a germinar e observe o que irá acontecer.

O que aconteceu? Por quê?

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PRÁTICA: OBSERVANDO O DESENVOLVIMENTO INDIRETO
Material

· Um pote

· Banana
· Gazes

· Fita adesiva

Procedimento

Coloque a banana amassado no pote, quando for possível ver larvas na banana cubra com a gaze. Observe o desenvolvimento da larva.

O que aconteceu? Faça suas considerações.

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

